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COMO FICA O MAURO ... PMDB?

------- Aderbal critica Processo contra contra Jo[nalista --------liliiii
"_, -

Ao iomar �onhecimento-do pro
aesso "queixa-crime" 'dado entra=
da no Forum local assinado pelo
-Senhor Prefeito Municipal contra
o jornalista Aires Zacarias _ da
Rosa Filho� do Jo�na{.HORA H fi
camos extremamente decepcionados

Isto poque fázemos parte da
oposição é bem verdade que não
compactuamos da mesma linha poli
ti ca do partido do Prefei to. Mas
o objetivo das oposiç5es são i
dinticas� tanto n� defesq do ca

pital nacionat quanto na defesa
do trabalhador brasileiro e prin
cipalmente na defesa da democra=
o-i a;

Ora� meus caros leitores� /
que democracia é esta apregoada/
e defendida intransigentemente /
p e lo Senhor Prefeito .':1unici'pal· /
integrante�de um partido da Op6�
s{ç�o. Democracia pelo que eu en

tendo� não é só a liberdade 'de
expressã.o� ou de locomoção� ,Demo
cracia para mim� representa a II
berdade quas� que total� é cert�
que não pudemos defender o indi�
viduo que rouba� que mata, ou

que p�atica qualquer crime con

tra a sociedade.
Nós que �articipcimos das opo

siç5es brásileiras, achamos que
o direito à critica, é o dever/
de cada brasileiro. Porque sómen
te através das �riticas é que se
chega efetivamente a um acer�o .

O Senhor Prefeito Municipal te
ria e t-em: todo O direito de ... de
fender-se através deste jornaZ ,

por.·que jamai-s fechamos às ....
para quem quer que seja. Aliás,o
objetivo deste jornal, se não é
ainda, mas haverá de ser em bre
ve a tribuna do povo. R b�m ver

dade que' a imprensa não é um po
der oficial, mas na minha conce�
ção a im�rensa representa um /
qúarto poder, num' pais tradicio-
nalmente democrático. .

Para que os nobres lei tores'
tenham conhecimento, nós . temos/
em mãos cópias de notas oficia
is encaminhadas ao jornal A'NOTl
CIA. e "SANTA CATARINA", porém, es
tranhamos não receber direta o�
indiretamente do Senhor Prefeito
Municipal nenhuma satisfação em.

,defesa do seu caráter, de sua so

berania, enfim da sua administr�
ção. Não foi apenas o HORA H que
critivou e citou números, outros

jornais do Estado o fizeram como

Jornal de Santa Catarina e A'NO
TlcIA. Então porque, sómente o

jornalista do HORA H está sendo
processado?

"Rá um provérbio ou um dito
popular que diz: "QUEM COM FERRO
FERE,

.

:COM FER,RO SERA. FERIDO" .. Po
is be� senhor Prefeito. Vamos �

�luta. Nós ainda temos mu�tos cal'

tuchos para gastar, �ão citamos7
siquer um décimo ,dos abusos come

tidos pela Prefeitura Municipal�
Os arquivos estão superlotado� /
de denúncias contra as irregula
ridades cometidas pela municipa
lidade. Não queremos, nem preten
demos fazer do nosso "m i.núe cu loTf

HORA H uJl1 jornal sensacionalista
e, é exatamente por isso que ain
da não publicamos as inúmeras de
núncias, como também deixamos de
e�plorar as desavenças, as diver
genciasj as brigas, enfim os po=
dres que existem dentro do parti
do do Prefeito. Companheiros que
se degladiam em busca de cargos
eletivos mais elevados.

Ora, senhor Prefeito, lhe d!3:_
mos total l i b e rdade, de _'nos� como..sJ.
�er de nos criticar, nao sO'4en
!ro do nosso jornal, como em to
dos os órgãos de Domunicação do
Estado e do pais. Jamais, entra
remos com processo-crime con

tra V.EXa. ou quem quer que seja
isto� porque nosso jornal é de
linh.a puramente democrática. N"ão
só defendemos, como a·praticamos
Portanto,. Senhor Prefeito, o p0l!:.
co de conceito que .V.EXa. ainda
dispunha neste jornal� caiu por
terra. Chegamos a triste oon l.ou=
são de que V'-ÊXa. não é um homem
de oposição e sim um radical de
extrema direi ta, um di tatoria lo

Queremos deixar bem claro; /
que não será este processo-cri�e

. � �

que. intimidapa os nossos reporte
res, porque elis tem liberdade 7
para criticar quem quer �ue seja
E, pode ter certeza que a briga
apenas estã começando.

(Aderbal T. Lopes)

Mauro MoUra protegido do' C
ronel Pedro Ivo Figueiredo de
Campos, também deputado fede'f'al
estava supercotado para ser Pn

. feito em 8-2� 'se bem com chãnceSi
duvidosas. Criaram um co legi-ado
e o ganhador foi o peso pesado
Marcos Wehmuth. Será que o p re«
tigio' do coronel está sendo cal

=»: em segundo plano? Até 82
sera uma briga de foice no es�

roo

t

BENDER, DEPUTADO OU GOVERNADOm

O ex-prefeito Ni l.e on Benda
em todos os ean.t o e do Es tado. On
presente. Assessores mais �iga
a ele dão conta de que o Dr. Be
der está querendo mesmo é se"'f'g
vernador dos catarinenses, seu

antigo sonho� Outros, são de �
nião que prepar.a bagagens - par
experim�ntar uma cadeira na./ h
sembléia de Santa Catarina. r

cuida·Nagib ... !

APENAS PENSARAM

Um grupo de jornalistas ,e

certa roda discutiam o remane�
mento entre os secretários do m

nicipio. Os bairristas são de
opinião que a Assessoria de h

prensa poder� ser perfeitamen�
ocupada_pelo jornalista LJJ.IS VE
RlsSIMO PIRES MdTA FILHO (itan
minho). Sem maiores comentários,

.
.

.

.

·OAI/SC. t�
a.v0lAD0 .'

Rua: LA.iz.Niemeyer, 85
.. defrônte � A.A.�.O.·
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ABRINDO a Boca
A Luta apenas começou

(AXRES ZACARIAS)

Vou me valer de um trecho de
um p ronicnci amen to de um dos mais'
cul,tos� b rexe i l e i ro e que o

.
mundo

'conheceu: Rui Barbosa de ,Olivei
ra. E� foi ele que ao proferir /
,um p ronunc i amen t:o no Senado Fede
r a l , .ma i e precisamente em li de
Novembro de 1.914 falou sôbre a

LIBERDADE DE IMPRENSA EM CERTO /
!RECnO de seu m�gnifico discurso
afirmou: "

... Q�em me asiegura o

gozo desta tranquilidadeJ A mes

ma i.mp ren e a , que , livre para os

que me acometem� é� igualmente
livr� p'ara o� que me defendem.N�
cessar�o sera sempre que as duas
liberdades existe.m� a maligna ,e

a benfazeja� porque é mister que
a do mal sirva de estimulo à do

�em� Porque� apostas restriç5es/
a_l�berdade ampla de manifesta -

çao do p en e am e n t cr, não é, a l.i.b e r

dade honesta que prevalecerá� e

a liberdade sempre cara ap poder
a l�berdade� o privilégio� o mo

nopolio dos aduladores. dos mer

cenário�� dos répteis ... "

Sirvo-se des�e��xpedi�nte I
dest� co.nsiâ-erável' ,jornalista /
bras�le�ro� para contestar 'al-
'guns �pis5dios qu� nos �nvol�� -

iram nos últimos dias." Não só o

jornal HORA H� como o Jornal de
Santa Catarina e A'Noticia� s�

referiram sôbre o matôgro �; ...
Construtora Gosch. Porém estra
nhamente� o nosso Prefeito assa

cou toda sua ira apenas contra
o Jornal HORAJH? E� uma pergunta
se faz necessario: Porque?

Já vai longe' o tempo em que
a imprensa se limitava a elogiar
os demagogos� que na qualidade /
1e mandante� cometem os maiores/
absurdos. Nao quero aqui me ré
tratar� porque dizer que não hou
ve me; lversaç'ão do dd nh e i r o piib II
co � e uma men tira. A ira do Se=

nho� Prefeito contra a turma � ..

aqu� da casa não é �e hoje. Come
�ou desde ?9� quando ele hem sa=
b� porque. Racismo? A resposta /
nao deve ser dada por mim.' O Se
nhor Prefeito utilizàndo-se de

u� veiculo potente como a televi
sao deu uma de bonzinho e assa -

cou con�ra a imprensa em geral�
já que não teve a coraoem sufi�i
�n te de;;"ir-formar qua i e � os j orna=
�s e quais os jo�ndlistas "incom
pentes e difamado�es de minha 7

extremado ádepto� como sou� da /
liberdade� sem outras restriç5es
para a imprensa� nunca me senti
mais honrado que agora em estar

po seu lado; porque nunca a vi
'mais âigna mais va Lo no e a

,
mais

'útil� nunc� a encontrei m�is che
ia de intelig?ncia� de espirito
e de civismo; nunca ihe senti m�
lhor q importância� os benefici=
os� a necesBidade. A ela exclusi
vamente se deve o não ser hoje �

pessoa". Brasil� em toda sua extensã@� um

A propósito da queixa-crime vasto charco de lama ... "

que deu entrada no F�rum da Co- Esta queixa-crime tenho cer-

marca na última quinta-feira dia teza serviu apenas para satisfa

(19/03) foi um expedienté grotes zer o ego de um extremista 'da

co� digno daqueles que não acei= d�reita� que qpenas prega demag�
tam á critic(lj� O debate. Não faz q t:a ao povo. "Nae , para esses' /
muito tempo e todos estão lembra mesmos� reivindico eu o direito

dos� o,Governador Jorge Ronder'7 de escreve� em toda sua plenitu
Bornhausen enquadrou um grupo de de� embora do exercicio dessa li

jorna l i e ta do jorna L AFINAL� mui berdade seja eu entre eles qu!!:_
to ligado �s Prefeituras de Joi; se constantemente�, a vitimd sele

vi L l e., B l umen au e Lages � redu tos ta para' as injus t i ç ae � os -assa l='

do PMDB. E� este mesmo partido u tos e os bald5es.

tilizando-se das tribunas popul� Para finalizar quero deixar/
res critica abe'rtqmeia,i;e,·,., a atI. bem claro que não tenho nada, ab

tude do Senhor Go ve rriado r .. Agor� so l1-!_=v» te nada contra o PMDB-;
a_que se 'deve'a grotesca situa - porem� faço uma observação: 'oue

ç
ao aqui na ,--cidade. .

os dirigen tes de e ta agremiaçci� /
Não aceitar as criticas� é que luta por úma democracia am-

uma arma dos f�acos que com p ou= p La , gera L e irres t'Pi t:a , /,que ob=

cos recursos nao podem contestar servem o programa e,principalmen
o �bvio� a verdade, Fico feliz te o Estatuto do Partido� e após
ate com es te processo a mim Dor

ana l i e a» chamem a a tenc ào de a l>
� .

.-

que teremos a oportunidade de es guns membros que não cumprem e

clarecer pontos. até hoje desao =
.
jamais cumpriram as determi�aç5-

n�ecidos da�popúlação� em rez'à- ,1 ces da agremiação que ora o omp o em:

çao�ao episodio GOSCH/PREFEITURA'
MERCADO/HOSPITAL. Senhor Prefei-

�

to, ser incompetente. é e e c l.are _

,MUDANÇAS TARDIA

cer a opiniao pública sôbre os

rombos que existem com o dinhei-
Precisou passar quatro ands

ro'público� �ntão fico-lhe mui
para que alguém tivesse a cora �

agradecido! pelo objetivo a mim' g__em de fazer um r eman ej am-en t o na

conferido. Não temos comp romêe e o a��a dos secre tários do muni c i -

co,,! a falsidade� o HORA H é" uma
p t o. Po rque , o aue tem de (in) ..

t r-i b un a popular, onde toé[9."S, _

es-'

. competen!es �m resp�ectiyo lugar,
, �er;r;am seus pensamentos, "suaI}, / ,e:::�ado� e, co t.e a pra n i nq uém "bo

��e�as� agradem a quem qu�r ; ou
ta defeito. Pelo menos uma me

nao. Nao temos medo da verddde
pareceu acerta, 'Afonso Fraiz na

p o rq u h 17 d
-' Chefia de Gab ine te. porqu e o a' tu

.

e c eg a anos. e-, ma k,.Car a _

J

��smo� de espoliaç�o d que; nos
� a� proprietário de um loteamen=

t.mp ue eram. Os vendi l.h o e e de o em 1/'" .to irregu lar � e e tava e es tá mui

ser expurgado. ,,' =. dev aq a r , quase parando. Dizem

�

'I'emo e certe za que a', v e r âaâe
que o muy amigo E Lma» � quer ain

sera_esclarecida� porqueCreafir�
da ser vereador. Há ... se tives

m�mos tudo o que dissemOs em edi .s� um "de�confiômetro" que fun

çoes passadas, Senhor Prefeito -;
c�onasse direitinho.

a lu ta apenas começou. r
�,

Vou me valer novamenté de um

tr�cho do �r�nunciamento citado/
a��,,!a� pára ,enóerrar e$ie comen

te;r�o� que tenho certeza� s�rvi
ra de prová e reforçar a teoria/
do Senho� Prefeito� jE que pre
tende af�rmar que, houve injúria
c�ntra a proeminente figu�a Muni
c�pal� um tan�o quanto âesgasta
da� pelo povo, que já não governa
porque se isso acontecesse a tri

bu�a_do povo seria livre para 7'
cr�t�cas. Mas� retornando ao pro
nu�ciamento do inte1ige�tissimo/
Ru� Barbosa ele afirmou "

... Mas

SOBRANDO GRANA & BANANA
\

��je haverá uma movimentada/
re urn.ao em Garuva; patrocinada /
pela Cooperativa Regional dos Ba
nanicultores' do Estado de Sant�
C�tar�na: ·COOPERBANANA. Discuti
rao varias ass un tos

.

en tre e l.e e
"d

. -
� &

est�naçao das sobras do exercJ
• "

v

c�os . Os bananicultores estao
com .uma pequena reserva em dinhe
nhe�ro sobrando e uma grande .. �
quantidade de banana. Vai dai /
que o precinho_. do_. fruto tav�rito
do ma c a co- e e ta la em baixo. '
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CAÇA AOS JORNALISTAS

Por publicar�m mat�rias para
informação de seus leitores, jo�
na�istas são constantemente puni
�QS, tanto em esfera f�deral, es

tadual, municipal. B6ris Casoy;7
da Folha, sob ameaça de ser en

quadrado na Lei de Segurança Na

cional, nós aqui, na Lei de Im

p r.ene a , O v-i c e=qo oe.rriado r de são
Paulo ao solidarizar-se' com Bó
ris, assim se expressou em uma

carta enviada: n
... Sdu de opini�

ão que não se pode mudar os h5bi
,tos'construidos ao longo dos 16
�nos s�jam modificados da noite
para o dian. Mais adiante disse
npois não se pode pensar ou se

quer sonhar com uma democracia /
autêntica, sem uma imprensa li
vre para informar e suficiente -

mente desinibida para analisar e

criticar. n Ressalte-se ainda que
Jo�� Maria Mirim � do PDS e faz
parte de uma fldministrftção mais/
criticada em �odo Pais, a Admi�
nistração Paulo Salim Matuf.

MACUMBA OFICIAL

Bastou Horofu ser curado de
pois de um estagio de demê�cia ,

para o Ministro da Saúde r-

querer
oficializar a feiticeira. Her
bert Ue heiao kunz e , 'o ministro, a

credita que no misticismo estão
os poderes p�ra uma cura s�dia e

r àp i âa,

O SHOW DO ANO

A Rede Bandeirantes de Tele
visão, agora com Walter Clark de
um tremendo passo a frente, ten
tando eon eeqicir um p úb l i co jovem
mais intenso. Com uma perfeição
transmitiu direto, ao Brasil o

shaw com o grupo inglês Queen.Fo
ram mais de 200 mil pessoas ao
Morumbi, participar desta festa
incrivel. Este � o irimeiro de
uma s�rie, quer ainda transmitir
um shaw com Diana Ross, sucesso

a tual. Upson Doian , The Police e

outros. Vamos ver.

INCR1vEL, MAS VERDADE

No Brasil em 81 vão nascer 5
'milhões de crianças, das quais
60n mil estar�o mortas antes de
comp�etar um ano de vida. O Bra
sil'� �m pais ondeoa mortalidade
infantil tt?m um dos indices maio

EmlJarque '

nesta, transa

LPQUEEN
LPTHE GAME
LP FLASH GORDON
vocE ENCONTRA NA ELWO

se que "querem a cabo:» cCJm o res

tinho de mato que ainda e�iste /'
no Nordeste. n \

PIXINGUINHA VEM A1

No pr6ximo dia 2, a estr�ia
do Projeto Einxinguinha. Como 1
sempre, na sofisticada Sociedade
Harmonia Lyra. 1ngresios a p���
ços populares, nem tanto, pode-
rão se� adquiridos com antededên
cia. Horarib as 18':30 horas.

-

RICARDO AMARAL OU RtGLNE'

CHOUKORN

Os irmãos Finder, Valdir e

Vi l.maic, jun tamen te com w'i lson /'
França lutam para tornarem-se os

donos da noite. A Zuta� é incp{ -

velo Agora, França quer montar
uma hoate para casais na sed� /
ca�pestr� do Club� dos Sarg«ntos
com musica de Paulo Padilha � /
seu grupo. Pretende ainda incre
mentar uma incrivel discoteca na

Sociedade Fluminense.

LOJA EtWO E MUITO SOM

Na Jo�o' Co l i n , 29 esta insta
lado O Palacio do Som. A Loja ÉL
WO que possui os mais sofisticar
dos aparelhos de som, como Gradi
ente, CCe, Gruding" e �antos o�
troe. Os preços? ,são incriveis e

em suaves prestações, sem aque
las transas de cadastros sofisti
cados, avalist�s e es�as x�r.@pa
das todas. Al�m do mais, os últi
mos lançamentos você àbt�m �om 7

res do mundo e em mil crianças 7
100 morrem antes de completar um

ano. Os niveis vem sendo conside
»ado e dramà t i co e pelo Furido das
Nações Unidas a Infância - UNI
CEF:

ELOGIOS AO PREFEITO

At� que enfim o Senhor Pre
feit.o acertou :ama. Vai colocar /
'na ,Assessoria de Imprensa o jor
nalista Fernando Pinto. um dos
mais competentes que ja conheci.
Deretti deverá ir para Secreta -

ria de Turismo. E, o futuro do
turismo? s6 Deus sabem leitores;
só Deus sabe ... r.

KENIA RECEBE VERBAS

Aparadas todas as arestas, o

Senhor Prefe�to vai dar uma ver

ba legal para a constrúção da
nova sede da Sociedade Beneficen
te Kênia Clube Joinville. A �n�
trega devera ocorrer no inicio /
de abril� E, falando em Kênia,Pa
dilha e Alegria éom planos incrI
veis para o carna de rua em 82. >

Prometem a reconquista do titulo

GUERRA· & SAMBÃO ATÔMICO

z� Ramalho, e suas profecias,
lança no mercado o seu terceiro
disco intitulado nA terceira lâ
minan � uma advertência em fo�
ma de samba para os perigos da
III Guerra Mundial. SÔbre a Usi
na Nuclear de Angra dos"..Reis dis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mais absoluta perfeição. t só I
conferir. Quem entrou, só sai I
send6 fregu�s da casa. O senhor
Waldemar e sua equipe de funcio-'
n àr-i o e , lhe atenderão com a_- máxJ:."
ma perfeição.
SHA-NA-NA

o p�blico jovem, menos �e 20

vai com tudo para SHA-NA-NA para
curtir os �ltimos lançamentos mu

sicais. Gi l.van Eranç a: comanda o
espetáculo musidal juntamente I
com �ilmar. Finder. Algu�i incrl
v�is lançamentos para esta noite

t:! Por outro lado, no Amé'rica; Disco
Clube, hoje e amanhã muito som,
muito papo, em mais �ma festa co

lorida de sucessos muitos.

FORRO - TECA

Entre luzes e sons-incrIveis
prossegue am�nhã na Sociedade 1-
Glória, as J6 horas, o Concurso
de' Dança Forró, sob o comando de
Valdir Finder. Ao melhor casal

dançarino,' um prêmio de cinco' I
mil pratas. A final sem data mar=

cada. Mas, nao,é só forró não,
muito som dos anos 80, em- ritmo
de discoteca.

INDO,
CAMINHANDO,
DIVAGANDO
ENCbNTREI AQUELE SORRISO INCRIYEL
QUE BALANÇOU AS ESTRUTURAS DE UM �

CORAÇÃO FALIDO.

NÃO ,SEI PORQUE, ELA SORRIU,'
ME FALOU D-E AMOR ...
DA VIDA ...
DO SER OU NÃO SER

DE CRIANÇAS E DE FLORES

TÃO DE REPENTE COMO

CHEGOU, DESAPARECEU
FEITA UMA FADA ENTRE

LEMBRANÇAS E ILUSÕES.

MAS, TENHO CERTEZA QUE
DE REPENTE ELA VOLTARÁ
E FALARÁ DE
AMOR ... '

DA VIDA ...
DE SER OU NÃO SER ...
DE CRIANÇAS E DE FLURES ...
E DE N(JS ...
TENHO CER,TEZA .

..

DECOR HAUS
TUDO EM D-ECORAÇÔES

Revestimentos de parede; papéis nacionais e importados, plsos e cortinas, forros
decorativos, forrações em gerai', e um completo serviço de lixamento de tacos

com um fino acabamento.
DECOR HAUS - Comércio de Móveis e Tecidos, a melhor opção em decorações
RUA: RIO DO SUl:-- 245 TELEFONE: -,22-55-00 JOINVILLE - Santa Catarin�

MESA QUADRADA, PAPO REDONDO

Um programa que já virou' ma�!

nia. Mesa quadrada, com o irrev�
rente Manoe L Menezes e .e eu com'pa
dre Souza Miranda. Prá qúem ta
af�m de curtir um programa des
con�raldo e até le�ar uma gozada
é sintonizar a TV, as 9:30 horas
de toda se�ta�feira. Se Voce ti
ver tItulos protestados, cometeu
algum deslize, principalmente se

polItico, cuidado. Geovah Amaran
te'já entrou na mesa quadrada.

-

CHEGAMOS AO TRI

- O JEC deu a emoção que Join-
vil1e esperava. A conquista do
'tri-campeonato catar"inense de lu
tebo L Uma fes ta que não foi com
pl�ta, em função ,dQ, pequeno p�_=
blico, que afastdú'-se do estádio
porque o ingresso estava caro de
mai e e a grana no bolso curtà. 7
Mas, valeu a festa e os quatro
a Um contra o club� da cidade do
carvão. Agora, o jeito é ir a ba
talha e faturar o de 81. Mas, Se
�hor Giuliari� não complique e
deixe' o Ca t a ri n ào 81 tei>minar em'

81, senão a festa vai ser dea
tituIda de qualquer graça e bele
;:;a.

TEATRO & MPB

A �ociedade,Harmonia Lyra I
vai ser palco de �mportante acon

tecimentos m�sico-teat�al. ·Juca
de Oliveira, 'cZéo Ventura, Hi L>
da Zerlotti e Luis Gustavo ence

nam a' peça � SWING - A TROCA DE

CASAIS; por outro lado nos d�asl
2, 3, 4, de abril a primeira a

presentação do P�ojeto Pixingui
nha com apresentação de Fátima I
Guedes, Djauam e Filó. Ainda im
portantes ��s�cos se apresenta-

'

rãQ até 14 de maio. Ingressos- a

100 pratas.

EM JOINVILLE

MUITOS MACHÕES

ESTÃO PERGUNPANDO ...

QUEM ESTÁ
DO'RMINDO
COMMINHA
MULHER

Para encerrar, uma reclamação: por que
é que temos de-esperar mais de um ano. pa-

"

ra ouvir o The B,52'S' (a não ser que se ape
le para os importados, o que é cada dia
mais i'}1possível), Esse conjunto da Georgia
é a coisa mais gozada do rock americano
dos últimos anos, Um visual escrachedo,
uma cantora estonteante (Cídy Wilson) e

uma música que mistura subúrbio, provin-
'

cianismo e-urbanidade na dose exata da iro,
nía..

Eles têm muito do grupo interiorano
que desrespeita a harmonia caótica da cída
de grande e consegue ser insolente e engra
çado ao mesmo tempo na sua maneira de
parodiar o passado e o 'Presente, Não é à
toa que Andy Wharol é o principal admira-
.d o r deles,

li
I!,
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QUEM E O PIOR - INAMPS OU IPESC?

Em tempo a Conferência Nacio
nal dos Bispos do Brasil - CNBB=
encetaram a campanha "SAODE PARA
TODOS". Querem u�a melhor assis
tência aos milh5es de brasilei ��

ros. Mas� parece que o IPESC pou
co_impost� com a sa�de de seus 7
beneficiários. O atendimento na

região e em quase todo estado é
dos peiores� se igualando negati
vamente ao INAMPS.

I

A reclamação é q e ral., Pe dia=
tra? Apenas um para atendimento!
de uma vasta clientela� Ginecolo

gislta? Segundo a� professoras �
demais mulheres que contribuem I
para e e te ins ti tu to é apenas um,
na região de Joinville� que é o

Dr. Moacir José Bértolli. Entre
tantó� para conseguir uma consul
ta� é o mesmo que ganhar na Zoo-

teca. Este médico� segundo den�!y:'
cias� atende uma pessoa por sem�
na e "0 pio�� somos obrigados a

pagar a diferença� sempre em tor

no de mil cruzeiros"� declarou 7
uma profess;ra que preferiu fi-
car no anonimato. �

Entre os funcionários estadu
ais uma pergunta feita constant�
mente� sem que ni�guém possa dar
uma resposta afirmativamente co�
reta: Quem é pior: O INAMPS .ou
IPBSC? - Este i�stituto� pouco I
faz� e quando faz; apenas cobrai
a taxa de 8% dos salários. Não I

. há fármacia� assistência odonto-

lógica é dada� mas os descontosl
sao em forma de empréstimos e os

beneficiários pagam o valor real

e� hutros beneficios ante� conce

didos� todos cair�m.· Está na ho=
ra de alguém dar uma r e ee iiru t ur-a

d� neste tal de I�ESC que j� es=

j
se tornàndo a vergonha ao fun

c o�alismo p�blico estadual. Va=
m s aproveitar esti ano� onde J
."SAODE PARA TODOS".

-

Prefeitura deve eincoenta

e um milhões ao INAMPS

-

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JO

INVILLE NÃO DEPOSITOU O FUNDO DE

GARANTIA POR TEMPO. DE SERVIÇO' I -

DOS SEUS FUNCIONÁRIOS NOS ANOS I

DE ??� ?8 E COMEÇOU A FAZER OS

DEPOSITOS IRREGULARMENTE EM ?9�
ALEM D' ESTAR PAGANDO PARCELADA -

MENTE SUA D�VIDA DE 51 MILH5ES I
\

DE CRUZEIROS AO. INPS - SEGUNDQ I

'INFORMAÇÕES DO BANCO SUL BRASI -

LEIRO E DA AGENCIA LOCAL D6-INS-
I

TITUTO.

SEGUNDO JOsE ROBERTO BUDAL �

MOTORISTA E EX-FUNCIONÁRIO DA

PREFEITURA� ELE QUANDO DEIXOU O

SERVIÇO POBLICÓ MUNICIPAL LEVOU

15 DIAS PARA RECEBER O FG1s E I
SOUBE JUNTO AG BANCO SUL BRASI -

LEIRO QUE A MUNICIPALIDADE ES�A

VA EM ATRASO COM O FUNDO.

POR OUTRO LADO� SOUBE-SE QUE

A PREFEITURA TAMBEM ESTÁ DEVENDO'
51 MILHÕES DE CRUZEIROS AO INP3 .

E QUE A DIvIDA PARCELADA ESTÁ I
COM O PAGAMENTO EM DIA.

INCAPACIDADE DA SANTA
.

,

I '.

FÉ PARÁ,' LAR DO� MENINOS

Dep�is de uma campanha ini7
ci ada na o i.daâe, o Lar de Meni
nos João de Paula tece a chancel
de eonstruir uma nova sede� no

alto da Rua 15 de Novembro. Mui
to dinheiro já foi aplicado e a

obra continua em estágio inicial
A direção de Assistência e Promo

ção Social do Exército da Salva=
ção� que mantém o Lar de Meninos
João de Paula� lamenta-se do fa
�o e inicia contatos para contra

taçãó de uma nova empreiteira pa
r� reinicio das obras.

-

A Construtora Santa F; seaun

do comentári6s surgidos� não �os
sui capacidade sufic1.:ente para
construi� o empreendimento soci�
aI. Não conseguiu cumprir as 0-

brigaç5es� conforme determinaval
o contrato assinado antes das
construç5es serem iniciadas.

Distr1bUindo uma �ota para
imprensa o Cap�tão Thomas Sã� CE..
ordenador do Lar de Meninos. dis
se que "para o reinicio

-

da;
obras estamos contratando outras
construtoras e informamos que a

rescisão foi amigável com a Cons
trutora Santa Fé Ltda:� ficnado�
quites ambas as partes".

O Lar de Menino� que abrig�
menores com idctde variando entre
8 a 15 anos passa por sérias di
ficul�ades financeiras e solici
ta a coopera�ão da comunidade pa
ra contribuir com mensalidades�7
no sentido de que seja construI
da logo a nova sede qUe possa 7
dar melhores eondi ço e e de a t en di.
mento ao seus internad9s.

� ...�..:....";':"",;,:'Ói'·��···-'X···�ó···;é;··,"'ô··_"'o"·.ro�··�õ···.rõ··_,..ô···�Q..·_,..õ..·�ó···_,.o�··�õ···,..6···<"ox:õ···..o(""õ···_,..ox:ôX�x.c!X:o...:x5�J
(�

:.,,-...�.,.g.,....�..."....�......,.....':"'......,.....�::,..r'"•••�:,,::,.••� ':J'•••��•••":�•••�•••��•••��•••�'!J'•••':"'......,..•••'";'!/...��'••,:�...: ::"'-."�
.
•••�•••-:�...� ••• '.. '.. ••• ••

l�

l1,fli; lOUREIRO E�������%t;�OS .IM����i.,����.��:':�TADA � ..
r'� :

.. - .

.. �

E Xc'E L E N T E; " R E S I D· E:.N C I A N O V A,

�/·· ,sala..cop�; . q).ziQhá., área . de. s��ç� Toda
.. acarpetada, . murada. 8 aJardmada. :-

.

�SItu� na l'Ua2�ntiJ'(}áfaliíta: .

.

..•.
-,

, ..•... ... A':PR��A ENT�G� 2
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Imprensa Repudia Prefeito
Demonstrando �ue a cate�oria

ainda est� unida� um grupo de I
Jornalistas fiz ,�ircutar uma no

ta de solidariedade ao jornalis
ta Aires Zacarias, sobre o qual
pesa uma queixa-crime perpet�ada
pelo Senhor Prefeito Múnicipal ,

,

irritado com as constantes criti
cas que vem sofrendo o s�mn�rio
HORA H.

t o seguinte termo da nota:
"

"MANISFEBTO DE SOLIDARIEDADE"

Os repórteres abaixo assina
dos, todos vinculados a órgão de
comunicação com sede o� sucursal
nesta Cidade, vem de público, a

presentar sua irrestrita solida-
� riedade ao colega AIRES ZACARIAS
na oportunidade �m'que o mesmo /
esta sendo processado pelo Pre

feito Municipal de Joinville.
Entendemos que, o fato moti

vante do mencionado processo, foi
eal.eado no puro e simples exerci
cio 'da libe�dade de imprensa, da

•

pratica da democracia, coisas a�

final sempre defendidas brilhan
temente pelo processante, Luiz
Henrique da Silveira.

OPINIÕES

Alguns jornalistas opinaram
sóbre o processo movido contra o

jornalista Aires Zacàrias. Antô
nio Néves; articulador e comenta
rista politico do A'NOTICIA afir
mou que a "atitude'do Senhor Pre

• feito veio nivelar-se as atitu =

des arbitr�rias de um Delfin Ne
to) Golbery 'e Paulo Maluf. Par -

,tindo de um pre fe-i t o oposicionis
to. a coisa começa a comp l i oa t: e-;
nos deixa em dúvida quanto ao i
tens defendidos pelos homens da
opoe tç ào";

VERA REGINA - UM ABSURDO

A liberdade de imprens� ga
rante ao jornalista um dos direi

� tos -fundamentais da sooiedade
de informar e sep informado -que
i, em última an�lise o direito /
do povo decidir, seu próprio de!!..
tino, e pbde ser considerada co

mo uma conquista dos povos, con

trária, portanto ao jogo de int�
resses e d� arbitrio governamen
tal ou privado.

�oda e qual4uer manifestação
contr�ria à liberdade de impren
sa representa um retrocesso' ,no
processo, de transformação soci
al e impede_a construção de uma

nOVa ordem, verdadeiramente demo

, �rática, baseada na vontade_ da
maioria e não como resultantd /
das idéias de minorias privile -

giadas que manipulam a opinião /
púb l i ca; .

Sabe-se que nos últimos anàs
a imprensa brasileira e mundial,
sofreu toda es'pééie de vio l.ênc i a
por parte da censura� que tentou
impedir a d�núncia de exploração
econômica, de dominação politica
e a marginalização dos segumen-
tos' majorit�rios da sociedade.

R,de se lamentar, port�nto �

que um politico e jornalista de
fenior da bandeira da oposição ,

que sempre clamou por liberdade,
justiça social, participação, Lu.
ta de classes, defesa do interes
se n ao i.onal., .demo arac-i a , união 7
de lutas contra um regime �utori
tário, di�logo e foi contra o 7
previlégio das minoriaE, o arb{
trio, a injustiça e.opressão, de
repente use de alguns destes mei
os e processe um colega, eaque =.
cendo que antes de chegar ao po-

'

der j� passou pelos mes�os impas
ses e dificuldades que enfrenta=
mos no dia-a�dici do nosso traba
lho.

R preciso esclar�cer Luiz
Henrique,-que quand6 l�vantei a

polimica sobre o Hospi�al - Mer
cado - C�nstrutora Gosch e Pri -

feitura, 'nunca pus em cheque sua

honestidade como pessoa ou admi
nistrador. Apenas quis de�unciar
que o dinheiro público estava /
sendo usado de'forma indevida e

que os motivos que o teriam leva
do a adiantar vultosas importân=
cias à Construtora Go�ch poderi
am estar i.mb ui do e .das'melhores /
intenç5es, co�o por e�em�lo a

de ver mais rapidamente conclui
das as obras, sem entender por -

que o Mercado está sendo,novamen
te destelhado.

Infelizmente um erro levou a

outro, de gravidade maior ainda
pois ao processar o edito� do /
Jornal HORA H, e ignorando que'o
JSC e "A'Noticia veicularam as

mesmas informaç5es, o prefeito /
de Joinville �ncorr�u numa injus
tiça, esquecendo os principios 7
b�sicos do PMDB, que sempre de
fendeu, principalmente, em, .e uae /
campanhas politicas para angari-

,

ar 'votos. Op i n i'ào de Vera R"egina
do Jornal de Santa Catarina.
A PARODIA

,

' ,

Em comemoração ao processo_/
que tramita pelas barras da J�s
tiça, o� Departamento! de Bola
ções Artisticas, compôs esta pa
ródia em homenagem ao Prefeito.

CANTEM CONOSCO

COM A MÚSICA DO SUCESSO "CABECI
NHA NO OMBRO"

ENCOSTA TUA CABECINHA
NO MEU OMBRO E CHORA
E CONTA PRA POPULAÇÃO
QUAIS SÃO OS ERROS TEUS
QUEM RECONHECE OS, PR(JPRIOS ERROS

"

PROVA QUE R HONESTO
E NUNCA PROCESSA
,iGRANDES AMIGOS SEUS"
O "ZACA", so FALOU A- VERDADE

FALOU, COM MUITA HONESTIDADE
ABRIU SEU CORAÇÃO
CONTOU, PARA TDDA A CIDADE
O QUE HÁ DE VERDADE_
NA ADMINISTRAÇÃO

ENCOSTA TUA CABECINHA
NO MEU OMBRO E CHORA
E CONTA PRA POPULAÇÃO
QUAIS OS ERROS TEUS
QUEM RECONHECE OS PROPRIOS ERROS
PROVA QUE R HONESTO
E NUNCA PROCESSA
"GRANDES AMIGOS SEUS"

A FORÇA, g'ARMA DE OTÁRIOS
DO$ FRACOS E A DOS DERROTADOS
O PRINCIPAL MOTIVO
PORQUE PROCEDESTE ASSIM
R QUE TUA POL1TICA
ESTÁ CHEGANDO AO FIM ... !

Hlll_L-=;O::JA::WA=.=.. �='�=�=�='�=i:=�=�o-:-s
Agora em 'ovo endereç6i ófere
çe a você C?_s melhores lançamen

" tos.,da moda, Primave'ra/Verao. '.

O,"
-,

'Diskalça
- ,-\L' :

as

,'d' 'O' �.p"
2}' .lo./.

,

,

, 8�
sandáÜas. 'pr�.,. fa�er

cabeças'das me�ininhas.

lu' Santa Catarinll .;. '836,'
e RÓ'. d�PrJrtdpe '" ,507.'

,

COMERCIO E TRANSPORTES
'DE SUCATAS

'

,'NRSPIlINI L�DA.,
"

Comércio de ferro �e-
.

,lho. lata. cobr.e. a!umlOlo;'
bronze, antimônio. éhum�
e caco de vidro

"

, Fc... aa... Busc;hle, 258
'Fõí. _. 22-2543 .

JoÍf'viUe
,f '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HH - oa

A Ditadura de Apolonia Oastaldi======�-
o autoritarismo, a agressivi

dade; a fatta de �tica social e

profissional, as ameaças e ou

tras atitudes arbitrárias da di
re t-o ra A.polônia, Gastaldi Buzzi,
que eierce suas funç5es no Con -

ju�to Educacional "CELSO RAMOS "

est56 deixando os professoY'es da
quele col�gio revoltados, a pon=
to de levarem alguns fatos a co

nhecimento da Associaç�o dos Pro

fessores do Norte Ca tari n ene e ,
,-

De posse destas informações,
a Apron as torna de dominio pú
blico, divu-lgando os fatos à im
prens'a.

VERGONHA
,

"Foi uma vergonha a maneira
como a â-i re to ra 'Apolônia Gaeta l «

di Buzzi recebeu o'corpo docente
do Conjunto Educdcional "Celso /
Ramos"; no inicio das atividades
letivas de 1981, ou mais pY'ecisa
mente no dia· 16 de fevereiro,às
19 horas e 30 min�tos" - denunci
ou a Apron.

Cam toda a agressividade qUE
lhe � habitual em todos os enaon

tiro e que ,teve a t
ê

aq o ra 'com os

,professores, efetivos, designa -

'dos e substitutos" - prosseguiu
a Associaç50 "ao proferir a l�i
tura do Estatuto do Magist�rio /
Público Estadual, tei 5205, de /
2� de �ovembY'o de �9?5, refe�in
do-se aos dev�res dos professo -_

res, nada mais soube pronunciaY'/
do que amea�as e um chamamento à
�tica social e profissional dos
presentes, algo que sempre este
ve ausente em todas suas atitu
de e ,

n

,"Evitando q�alqueY' diálogo� /
com os pY'ofessores em particular
agre,diu e ameaçou ,um cc:.lega que
esteve com problemas seY'io de
sa�de nas f�rias e estava �etoY'
nando depois de um periodo de
convalescença", aCY'escent�u a As
eo oi aç ào , ,

Dia� depois, por ocasi50 da
visita do coordenador 4a 5a.UcY'e

professor Aristides Manoel Gon -

çalves, que dirigiu-se at� a es

cola'paY'� saudar a todo� o� pro
fessores, desejando um ano esco

lar cheio de ixitos, a D�na Apo
lôn{a n50 deixou por merlos. Es�e
rou o' professor Aristides virar7
as .c oe t_as e p e la segunda, vez, n e e
t:e . breve p e r i o do de, .�nicio de. 7
ano, fez novqs ameaças e quis /
�dar exemplos de como se dá uma

verdadeira au la, tirando com is-,
to a criatividade dos colegas /
professores� anulando suas· habi
litaç5es'espec{ficas, consegui -

das a duras, penas, ao longo de
anos e anos de uni7Jersidade e

cursos de especializaç50.
Para a Apron, "�.fáci L ban�:

car a di tado ra , citando exem

plos que nunca soube 'dar, duran
te os anos em 'qUE, como.n6s tra
balhou �a sala de aula diretamen
te com o a1uno�" Sabe-sé ainda =

comento� à Associaç50 - que a re

ferida diretora faz uso e abus�
de sua autoridade desde agosto /
de 1974, quando assumiu a dire -

ç50 daquele estabelecimento de
ensino.

"

Por outro tado� na mesma reu

ni50, ainda a 5 de março, Apolô=
nia Gàstaldi Buzzi, distribuiu /
uma c6pia d� regulamento in�erno
da escola, com normas a serem se

guidas pel�s professores.,

ABSURDO

"t um absurdo este regulame�
to" protestou a Apron e com�n -,
tau algumas normas apresentadas/
por ele.,Com'14 no rmae e 1!' recE.
mendaç5es, o documento trata de
gua:-rda-p6, livro-pon to, troca de
'au1a, recepç50 de alunos, chama-
da de alunos, req-ietro de fre-
.quêno i a , justificaç50 de faltas,
exigências de livros" visitas, à
5a. UCRt, �ecolhimento de dinhei
ro, e expul.e áo de =r= da o l.ae

se.

Chamando de disparate o do cu
me�to, d Ap�on cita como exempl�
a norma 12 que diz: "as �isitas/
à 5a. UCRE s6 serao permitidai /
com autorizaç50 da Direç50 Geral
da Escola." N50 conseguimos en-

,tendeY' - diz um professor - esta

imposiç50 da Apolônia, principal
mente se consideraY'mo� o� vários
oonvites que recebem�s do dirw -

toro da 5a. UCRE para v i e i t-à=l o e

tomar um �afeainho com ele, ain
da mais que quando o procuramos/
fomos muito b�m recebidos. t de
estranhar que enquanto um p ro cu=
'ra cativar,os professores, procu
rando trazê-los paY'a perto (espe
cialmente se consideY'armos que
nos aproximamos de um ano eleito
reiro), o outro (a,diretora n�
caso) faz justamente o contY'ário
afastando-os ao máximo., ' '

, �Entre as r'ecomendaçoes de A

polonia existem "palhaçadas" qUe
devem ser tamb ém e e t.udadae+eomen
tau a Associaçdo: "e�tY'e as qua=
is --tratar, o aluno com âi e-t inçiio r'
e civilidade, jamais perde� a

calma e o equil{brio dando ser

m5es ou usando termos menos reco

mendáveis, ouvir o aluno em suas

.justificativas e, ponderar' com

_Just�çd e bom senso, coZci�or�r I
com a escola em todas as ativida
'des das quais depende a ,melhori�
dd mesma, durante o peY'lodo em

que estiver na escola, colaborar
prontamente no caso de ausência/
de p�ofesso� e outras "barbarida

, de.e ":
Ouvind; �s professores que

trabalham no "Cel�o Ramos" e len
do as normas e recomendaç5es "s�
geridas" pela Apôlonia, a Aproi
pergunta à Senhora Diretora. fICO
mo o professor po de r

à

se' comper=
tar com o aluno de acordo com su

as Y'ecomendaç5es, se eZe ·(o pro=
fessor) nao � tratado desta for
ma? Existe algo'melhor que um am

biente de paz, tranquilidade, a=
,mizade e respeito humano, para
se viver e trabalhar? E � basea
da nesta filosofia de vida que 4
senhor'a expulsou dois professo -=

res de sua escol�, um por ter /
participado da greve e outro, por

'

que, segundo'suas pr6p�ias pala=
vY'as, está �uito velho e seus a-

,lunos n50 go�tam de professores/'
velhos?" .

Ap6s todas estas considera -

ç o e e
:.. diz a Ae e o oi aç áo - que, o

Governador do Estadó n50 está /
muito bem seY'vido no provimento/
de cargos de confiança, "pois as

pessoas estao abusando de sua /
confiança e sabemos qué a pol{ti
ca adótada pe lo governo' atual" 7
não � a de afugentaY' ningu�m e

sim -de aproximar.
Por outro lado, recomenda /

aos diretores.que tr�tem bem os

professores, num ambiente de li-_"
berdade e diálogo, sobretudo de

paz, segurança e' tranquilidade,
,sentimentos q.e devem ser trans

mitidos aos alunai.

A Associaç50 dos Professo-'
res do No�te Catarinense, insa -

tisfeita com a �eclassificaç50 ,

-teceu severas cr{tieàs à lei que
vem beneficiar apenas os profes-'
sares e i'e t-ioae , cujo número Y'e

ppesenta � minoria ,absoluta.
POY' outro lado, d�nunêiou ,a

baixa �emuneração que está sendo
paga por aulas ou cUY'sos profis
sionalizantes� a exigincia da 5a·
UCRE p�ra q�e os professores mi
nistrem aulas de religi50 e o a

tendimento m�dico�hospitalaY' pre·
cário que o IPESC ;�,m p-restaridõ
a s�us associados.

FALTA DE MEDICOS

Segund� a Apron, existe ape
nas 1 médico pediatra para aten

der a todos os funcionários p'ü-=",
b2ico� na regi�o 'norte-catàrine�
se e um ginecolodista que rEali
za a�enas uma consulta por sema

na, desde que seja paga- a dife -

'rença de mil c�u�eiros�
. POY' isto, a Associaçao faz
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um apelo ao lPESt que volte a

prestar atendimento aos Seus aa

soqiados, credenciando mais méd:f:..
cos e 0& remunerand..o melhor, ja

, , '-

que esta foi a a l eqaç áo da cl�s-
ie médica, para deixar de consul
tá-ias,

'

"Com a ,melhoria salarial pro
porcionada aos professores (ape=
sal' de te» atingido' a um número/
restrito), a Apron espera que ha
ja maior preocupaç�o por parte 7
do IPESC para com � saúde do dor
po docente e de seus dependentes

Sobre a reclassificaç�o, a

Apron reclamou quanto à dispari
dade salarial entre professores/
efetivos, designados (contrata -

dos) e eub e ti tut o e ,

tt ,o que causa

revolta e insatisfaçad é que 'an
tes da reclassificaçao todos per
cebiam igualmente e agora o pro=
fessor efetivo licenciado �em /
gratificações, trJênios e abonQs
recebe Cr$, '15,966,.00, enq uan to . o

designado" com ame ema habi lita-
ç ào e o mesmo tl'ç.bal�o a cumpri,r'
chegará a apenas Cr'$ 9, 162,00 §
pór 20 aulai1 semanais."

Já o caso do substituto,- /
• l �.

prossegu�u a Apron, e ma�s grave
ainda, porque recebe por au la, da
da. "Pior - aoree-oentou - é que/
o niime ro de' 'professores deei ç na-.
dos e substit�tos em Join�ille, I
ainda é muito elevado, porque os

critérios'de correç�o da� provas
do último concurso ainda n�o fo
ram entendidos, e em consequên -

cia, as vagas oferecidas n�q fo
l'am l.o tridae, a exemp l o do que a

conteceu em Matemáti�a, que aprp
vou apenas 8 candidatos, enquan=

, to exc e Len t.ee pro fes sares com ma

'is de 10 anos de carreira fica
ram de -f'ova ,

,

Alé.m de tudo - corripletou, a

Associação - :'temos 'at�ualmente /
em Joinville o substituto da la,
à 49 série, que por lei deveria!
receber 2/3 do vencimento de um

professor eiei:t7)'tJ"" e sua remutie ra.

ç�o é de Cr$ 5.794,O�,
'

Outro caso de injustiça sala
rial diz respeito às aulas ou 7
cursos profissionalizant�es - se

gundo a Apron - que s�o ministra
dos por professores com ouve o e 7
superiores concluidos, cuja rem!!:.
neraç(jo é de 73 cruzeiros por a�
la, porqua n�o existe habili�a.�
ção especifica para o magi�terfQ�
nesta' área.

tULAS DE RELIGIÃO •.
"A. 5a. VCRE continu4 obrigan

do,os professores a l?�ionarem 7
re.ligião, sem 'hab i. li taçdo ou pne
pdração :prévia e o que é pior 7
sem remune raç áo " - declarou'

'

um

integrante da Apron.
Este fato está causando es

tranhezd - acrescentou - porque/.
no dia 4 de julho de 1980, quan-

. do houve em Joinville um encd�'
.tro dos professores co� o Secre
tário Antero Nercolini, ele pro
meteu que neste ano, as aulas de
re ligi�o ee ri am p aq ae- na reflião/
norte, a e xemp lo do que vem o c o n
rendo em Tubar�o,

' -

"Ed�car sem D�us é construir
na areia- disse uma professora -

porém, como nas demais discipli-
nas, os professores s�o habilita
dos e remunerados, o mesmo/deve7
acontecer, com as aulas.de reli�
gião.

DIA NACIONAL DE MOBILI,ZAÇÃO

Aposentadoria' aos '25 anos,
12% do orçamento da União para E

ducaç�o; reajuste semestral e ,�
i39 salário foram os principais/
assuntos que os,professores deb a .

teram c�m seus alunos durante �
"Dia Nacional de Mobilizaç�o", /
realizado quarta-feira passada /
em todo o pais e e� Joinville.

Para a Associaç�o dos profes
ear e e do Norte Catarinense, "O'
Dia Nacional de Mobilização" cu�
priu os objetivos p rop o s t o e ç, na
medida em qUe conseguiu 'canscien
tizar os alunos e por extensão 7
seus pai� e familiares,

Quem nao'gàstou m�ito foi o

professor A1>i�tides Manoel Gon

çalves, coordenador da: 5a,' UCRE,
que afirmou "não ter visto o mo

viméri to com bons olhos" clas$ifi_
cando-o de inoportuno porque foi
realizado sem autorizaç�o da se

�retal'ia de Educaç�o e por achar
,:ue a sal� de a�la n�o é o local
�ais indicado para estas discus
sões,"

O documento - 'base para o de
bate foi prepdrado no Encontro 7
Esta/dual de Iiaq e e , realizado no

ú�t�mo dia .14, enq�anto a idéia!
da "Dia Nacional de Mobilizaç�o"
�artiu do Congresso Nacional de
Professores promovido em Fortal�
za; entre os dias 24 e 30 de ja-
neiro,' sob o patrociitio da Conf�
d(Fi'aç�o dos Professores do Bra
sll, com apoio da UNE.

V E R D A D E - Palavra mágica /
qu� causa �error aoS DESONESTOS,
POBRES DE EspIRITa, IGNORANTES ,

DE&AGOGOS, E CORRUPTOS.'

CONTAM QUE CERTO PREFEITO
, VEJAM sõ O .QUE ACONTECEU )'

. CONTAM QUE CERTO PREFEITO

vejam só o que aoon t e ceu

DE TANTO LEVANTAR PROCESSO

o coitado enlouqueceu:

MEU AMICYIJ ZACARIAS'

está todo empolgado
DIt ELE� POR UM PREFEITO

estou sendo processado,

PREFEITO. Por favor, dá uma olh�
dinha a li na rua Graciosa; 'tre -

cho �u� une a�Monsenhor Gercino(
à rua Florianopolis. Mas tem ta!}_
to mato, tanto mato, sr. Prefei-

.. to que até' da �raça, A d1 ta rua,
DE GRACIOSA, sd tem o nome,

A partir deste do�ingo, "BE
RA E S/CONJUNTO estara se apre ...

se�tando na Churrascaria Coste -

lão. Domingo das 11:00 �s 14:�0
e as sextas feiras das 20:00 as,

23�30, Para quem gosta de MOSICA
POPULAR BRASILEIRA, é uma boa p!..
dida.

TL_Fl.._l1_12_Fl.._=_fi_Fl..
----------------

UM FURGÃO, NOVO .SEM USO. PRECO

l)E OCASI.40. INFORMAÇÕBS PlSLO.
FONE:

.

22-5266,

Ah! Bom

tempo esse

em que ai n dc.
se comia.,.
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- Ocupando a tribuna da As'setn

bléia quarta-feira� o Deputado /
Estadual Aderbal Tavares Lopes
(PTBliC) c�iticou os �artidos o

posicionistas que est50 a criti
car a sigla oposicionista� 'num

alus50 ao PDT. Advertiu q�e "a
cobra vai f�mar.", caso continuem
os ataques. Criticou ainda o �o

mento politico-econ6mico e gara�
ti� que tod6s devem pretender "a
derrubada deste governo de for-
ça". '

'

,

_ A dias venho relutando em o

cupar a tx-i.buna desta casa pa:::_a
n50 contestar ninguém� para nao

brigar com quem quer, q::l5t:f3 '!..eja,�
povq ue acho que o momerubo nao e

p�opicio� pois é chegada a hora
das oposições se abraçarem, se

unirem, em torno de um objetivo-/
que é a de�r�baA� deste govern�1
de força� deste governo d�tatori
al, deste governo ant�-povo. �as
'há e entio e momentos na vida do p o
�ttico que ,ete n50 pode relutar7
ou se calar diante de tantas in-

'

justiças; de ta�tas desonestida
des que s50 co�etidas a ele ou !
Sua agremiaç50 poZitica.

" O�a Senhor, PreSidente e Se -

,r;,hores Deputados/ nós que parti
cipamos das opoei çôe e Brasi lei -

ras, que temo e lutado eon tra e e=

t� regime de opress50, regime é!
te que através de uma lei esdru
xula' n50 pe�m�te ao Brasileiro I
expressar ó liure pensamento.Nós
homens de op6siç�0� que te�os 'a
companhado punições �eviras ,as
pessoas que, se manifestam contra'
o regime, ae eiet indo torturas e

a�é morte ,de brasil�iros que lu
tam', p e la, demoeraei a ; es tamos a

assistir quadvoa estarrecedores/
e estão ai as estatisticas nos

informando que no Brasi l: existem',
\�uase trinta milhões de menoresl
abandonados� poi� lamentavelmen
te rio Brasi i exi e tem cerca de se

te m-i. l.ho ee de- crianças sem condI
ções de estudarem, .pOT_' falta de
sala de auld. Somos homens de o�

p o e içào , e tiemoe, J...,uta(jo por � m e>:'

thores dias para o �rabalhador !
brasileiro� pois 'não �odemos so�
cordar com est� miseravel sala -

riu minimo. Enfim� Senhor P�eBi
dente e Senhores Devutados� luta
mos por uma assistência social 7
mais ampla ao povo brasileiro /
n50 podemos de foerma a Lquma con

cordar' com a divisão das oposi -

ções brasileiras.

De hoje em diante� n50 vou a

ceitar de mais ninguém� a,afirm�
tiva de que o nosso Pa�tido ést�
ja alienado ao sistema� porque I
conheço todos os integra�tes do
PTB e os considero integros� e
�,

� .

acima de tudo pesponsave�s.

�Acho que o PTB ja demonstrou
nesta casa ,que; efetivamente um

�artido de oposiç50� pois todos
�s pronunciamentos feitos nesta
Casa. Todos os debates em que I
participamos� todos os prdjetosl
que aprovamos� �em demonstrar I,
que �omos opositores ao sistema.

I

Senhor Presidente Senhores /
Deputados� me perdoem a frar.:(jue
sa, mas passarei a exigir a par
tir deste instante� maior respei
to� aliais� um grdnde respeito 7
pela sigla PTB� pois caso contra
rio a c�bra vai fumar.

-A REVOLTA

Estamos extremamente e pro
fundamente revoltados com a fal-
ta de consideração e com a falta
de'respeito para com o "nosso pá�
tido.

Quero deixar registrado nes

ta casa e aO mesmo tempo lembrar
aos politicos catarinenses que a

,nos,a sigla é histórica� por.quel
��a efetivamente existe desde ..

1 � 94 5� e a' t,radiç50 nos faz an

dar com a cab eç a erguida porqu-e
foi o nosso PTB () responsavel pe
la legislação trabalhista� n50 7
:esta que ai esta� mais sim� umal
�egislação condizerlte para o bem

estar do trabalhador. Nãô esque
'çam senhores Deputados que foi o

PTB que criou no Braail_a Frevi
dência social, enfim, nao quero
que esqueçam que foi a nossa si
gla »eepone àvel: por� um progresso
"harmon i oo nes ta Naç ao ,

Não voi aqui desenterr�r de-
funtos, oU bajular, ou fazer re!
surgir pseudos �ideres que para
mim ja Beixaram �e existir�,'�omo
também não quero ser o pombo .da
discordia, provocando a demol�

ç50 das oposições;

"VAMOS CONVERSAR"

A�ho que nenhum ,partido de �
vosiç50 pode se negar a sentar
�a me�a com outro partido d� opo
sição. Acho que nenhum partido 7
de oposiç50� posssa se curvar a

debater problemas atinentes ao

nosso desenvoZvimento. Senhor
Presid�nte e Senhores Deputado�,
vamos atingir no dia 31 de março'
17 anos de pesade lo � de angustia"
� de falta de liberdade.·

-

são 17 anos senhores deputa
dos que ae e i e t-imo e com tris te zal
a alienação dós nossos sindica -

tos ao poder p�blico� são 17 ...
anos em que a familia brasileira
esta desassistida morrendo em I
corredores' de hospi tais � em fi
las de INPS e até mesmo de' fome�
por is so es tranho � que 'l!:.m pav t i=
do que se diz de op-oe-i ç áo , um

partido que �e diz defer:der a d�
"mocracia venha a se negar a' sen
tar conosco·e até mesmo repúdia�
'a respeitavel sigla "PARTIDO TRA
;BALHISTA BRASILEIRO". Acho que e
jc�egad� a. hora de' esquecer,,!os as

!d�vergenc�as� os desente'nd�men -
�

.to e , Louvo a iniciativa das p e e=

Jaoas que coordenaram a �e�ni50 I
'en tre os par t ido e 'de oposição. Me
'paraben-i z o poro achar que' esta na
hora dQ soma�mos �m busca de um
�ni�o objetivo.

'

'M�SICA,
-

,AO
VIVO
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I SEMINI
Esta semana foi pródiga em a

cusaç5es, dec!araç&ea de corrup=
ção, de alertas e confirmaç5es.

CORONEL DA CORRUPÇÃO

O presidente da Empresa Bra-
.

sileira de Correios e Telégrafos
. (EBCT), corone L Adiaa l.âo -Bo t t:o de
Barros, declarou ontem, em Brasi
lia, perante a CPI da Câmara que
investiga den�ncias de corrupção
que a�iu certo ao gasta� Cr$ 25
milh5es com brindes em ouro e. /
prata para �&-1.434 participan -

tes do 189 Congr,esso. da União
'

Postal Univers�i. Acrescentou /
que, "se pudesse, faria tudo de
novo". Durant� sei� horas de de-
poim�nto, ele não conseguiu esgo
tar as interpelaç&es dos deputa=
�os e, por issoj tera que voltar
a CPI na próxima té�ça-feira. O

cQron�l foi convocado a CPI para
esc lareo e» as. 'de ep e e ae com o co n:

gresso � Cr$ 165 milhões, segun=
do levantamento do Tribunal de
Cantas da União � realizado no

Rio de Janeiro em ee t emb xro. de
19?9.

.,'

LEI NÃO MUDARÁ
,

O ministro do Trabalho, Muri
lo Macedo afirmou ontem em Bras7
lia qu� a politica salarial "va7
continuar do jeito que esta, po
is venho dizendo isso ha muito
tempo: os reajustes semestrais /
automaticos só existem por causa

da inflação".'
O mi�istro despachou ontem 1-

com o presidente Figueiredo', mas

garantiu que nada conversaram so

'bre a potitida salarial e que t�
do esta tranquilo na area traba=
lhista. Murilo Macedo·voltou a

falar que acha i.mpor tanz e os tra
balhadores discutirem em seus a=
cordas coletivos critérios de /
dispensa que possam garantir ma

is estabilidade no. emprego. Se

q undo ele, o FGTS deverá ser a I
terado cP7JI a r.eformu·Zaçã'o da l.e=

gis l.aç áo °trabàlhis ta em dois có
digos do trabalho� mas não quis
adiantar quais seriam estas mu-

danças.
'

ALERTA DA GL�UCOMA

A Sociedade Brasileira de Of·
talmologia elegeu o ano de 1981
como 'sendo o Ano Brasileiro de
Prevenção do Glaucoma, uma doen
ça que se ,n'ao tratada quando pre

matura, podera levar a cegueira-:
Para tanto, oftalmologistas de

Blumenau estão alertando a popu
lação para que façam exames pe
riodicos quando, na familia hou
ver casos desta doença ou ainda,
aqueles q�e fo�em portadores de
vicias de refração, como por e

xemplo pessoas que possuam mio -

pia, hipermetropia ou estigmatis
mo. Sigundo informaç5�s de Rei =

naldo Brehsan,' oftalmologista, "o
glaucoma é �ais.frequente em p��
soas que atingiram a faixa eta

ria de 40 anos.

rismo, pois Congresso que-age /
por delegação; n�o é Congresso".'
Em varias dae afirmações do diri
gente oposicionista, ontem, f07
visivel a ironia quanto as infor
mações d� que dirigentes do PDY
procurariam a oposição para tra-
·tar da reforma.

Entre outras �oisas, Ulisses
Guimarães afirmou que "essa tati
ca'vem dos tempos de Petrônio 7
Portela, ja é manjada. Se nós te
mos as nossas idéias bem defini�
das, po� que �les também não as

t�m? O que eu posso assegurar é
que o PMDB não sera nareo t i z a ,
do" .

DENONCIA DE CORRUPÇÃO

JOÃO PESSOA - O secretario /
de Comunicação Saciai da Paralba
Carlos Roberto de Oliveira renun

ciou ontem' ao cargo, depois de
ser Qcusadd d� corrupção pelas /
Empresas de Comunicação Correio/
da paraiba, que entregou ao go
vernador � aos secretarias da
Segurança P�blica e Finanças uma

fita gravada na qual Carlos, Ro
berto propõe ao empresario Rober
to Cavalcanti favores para qu�
a empresa ganhasse a c6ncorr�n -

cia de um canal de TV em João
Pessoa, além de aporte de capi
tal e, em troca, receberia um

terço das ações do grupo que ho
je tem tres emissoras de radio -

duas FM e uma AM - e um jornal.

DtFICIT ACUMULADO

BRAS1LÍA (AJB-JSCJ - O défi
c i. t acumu lado da ba Lanç a come rci

al brasileira nos dois primeiros
�ese� do ano ating{u a 260 mi-
lhões de dó lares ... No mesmo periE.
do do ano passado o déficj.t re

gistrado foi de 8El milhões de
dólares. Os n�meros foram divul

gados pelo.�inistér�o da Fazen�a
Os 260 milhoes de .dolares de de

fici� acumulado este ano f�ram a

ting-z_dos com o saldo neq a t i oe de
154 milhões de dó�ares registra
dos ,em feveriiroo

ULISSES NÃo' vE CLIMA PARA A

PRORROGAÇÃO

O presidente' nacional do ...

PMDB, Ulisses Guimarãe� em entre
vista a Folha de $ão Paulo, afi�
mau ontem q�e não acredita que �.
prorrogação dos mandat�s federa
is esteja sendo cogitada pelo,go
verno; segundo ele, "porque �
prorrogaçãJ seria por dois anos

e, nesse p e ri o do , os, âeputadoe e

senadores que fossem aos Estados.
estariam expostos a execreção p�.
blica", frisando, �inda, que �
prorrogação seria o "fechamento/
bra�co do Congresso".

Para Ulisses G�imarães, "is
so tudo é ret6rica do autorita �

PROCESSO DESACREDITADO

Na Câmara, o l/der do PMD8
Odacir Klein tachou os parlamen
tares que �'éfendem a prorrogação
de mandatc5s de "inescrupulosos e

interesseiros", além de acusar /
.

sua insensibilidaie politica. Se
gundo Odacir �lein, "o povo ve;
votando em �u�m não deci4e,e não
recebe uma cor.�espond�nci� �m /
termos de solução dos problemas.
Diante da crise que vivemos -con

tinuou o lider p e eme-deb i e t a - �
aus�ncia de soluções vem'desacre
ditando todo o processo poZiti =

co" .

(

�egundo Odacir Klein� que "o
Sr. Paulo Maluf defenda a prorrE.gação dos mandatos, é até compre
ensivel, dentro de seus interes=
ses. Pois ele semp�e agiu sem ou

tr� preocupação que não a de,se�
pr6prio proveito". O que Odacir
KZein não admite, � que "deputa
dos eleitos pelo povo venham a

ceitar a prorrogação, que causa

rep�dio". ,

'.

PEDRA DE.- TOQUE

Na tribuna do Senado, Alber
to Lucena (PMDB-PBJ defendeu o /
restabececimento das eleições di
retas em todos os niveis - in@l�
,sive a presid�ncia da Rep�blica=
seg�ndo ele, porque isso consti
tui�se na "pedra de toque para a

simplificação do processo politi
co brasileiro". Além disso, a 7
seu ver as �leições diretas co�
tribuiriam para a solução do im
passe politico e atenuação das
dificulda.des e eonômi cae e socia-
is ..

O senador Alberto Lucena ar

gumentou que todo o processo de
abertura p o li tri ca se encon.t r-a e e

tacionado "e' até ameaçado", já 7
que o Palácio do Planalia o vin
cula as próximas eleições - quan
do se formara o colégio eleito =

ral que escolhera o suáessor do
Presidente Pin'7JP'·/ ...«do ,
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IUJ8 MEC.iNICI 'aUREO ,llll.
:Especializ'da' em Seu· vercu�o, . ·pode ..

' .,·contar cem a

SOM.DE CRISTAL

Joinville ganha a cada dia
empreendimentos na área de di
versao noturna. E, a casa no

turna SOM DE CRISTÁL vem agra
dando aos- frequentadores da
noite.

.

Montada em lugar cen

tral, no pr�aio do antigb Clu
be Joinville, SOM DE CRISTAL
vem' sendó elogiado por joinvi
lenses e turistas que ali pas
sam bons momentos curtindo �
melhor m�sica noturna.

Dirigida por gente que en

tende, a casa vem���ndo co=
mandada por Valmir de·Souza,/
profundo conhecedor da noite, .

ndo só local, como dos

gran8des �entros. No Centro Comer�

cial Clube Joinville, SOM DE

CRISTAL funciona diariamente.'
.

G\ GRAFICA tEAO
. \ C�M. INPOS'lRIA LlP'A:

IMPRESSOS EM GERAL
.

r,I,'one 22-sm .

R"'I Slo 'luIO, 808 � 89 200'
.

loinvllr. ·se

·Dr•. Vitaria -PI..
-:

·OAB/se. 1.225
.

'Rua:" Luiz Niemeyer/85
defronte �à A.A.B.B.:

PtAtu�a,.. Lataria,.. .'

Mecânica . ...,� G_r81.··

SEARA DO CACIQUE �GIRA SOL
Dita Fynd� 1-1-7.0.'

R(1sponsáve/ - Baba/âo A.F.S.
-,

Rua Canario' Belga. 427"
V�a Costa e si'vá' ,.

.'

.

'

..JÔinviUe
.

.: CO�LTA: 2", 4d. ôa.
Horário: 8,30 as P.OO das -14.00 .•s 18,00 é
'.' .' 19,00 as 22.00 horas.'

.

.

.

, Dils d� G.IRA P/ Desenvolvimento
Sabado� as, 18,00 horas.

"'s"
: .

"·SINE
.

[;[I.'
.

. '.

.

.
.

.

.

'

Aau8l.·:tf!l.- "

.' l,.impeza de foSsas'e esgotamentos
.

. emgeraJ'com equ;pamentb$ aviCl,IO., .

• Desan",pi�nto com l"OéquiA4 rotrdlva..·
RUA AUBt, 1.'200

··CLINICA-P�AÔ"'· �

'DR. OSUM MAl,.INA. '.

;1 ngiológia é· Cirurgia' VOSC\ilar .

'DR., RAINOLDO .GRUDTN� JR.
,

• .'.EndOcrinologia,
.

. DR.. MANOEL DUAR1=E
'Cardiol99ia e Clfnica.·Geról .:

... DR. :SALVIO R. RIBEIRO
Rins'_ Bexigd - Viàs Urinárias

. ,Clínica MêelicQ'
.

-

,R'-IO:' Rio Brànco 320. fone:' 22-60'9
.' . ,�rio;� 1$ lI�'19:hQr�:

'
"

el..4Pf!.···plaUeà··.
:

e.�êdea
. OR� HERCIUO DE M, AARUDA
i:om êSpee. _ .... .wM UaId. •�....
Correção d.lS defeitos do ...... pálpebras.·

. orclbas. ·l4b.,' abdomem,·· bUsto, 'Verrup;.'
.:. cicatrfze!l; nAcid�ó '

. -

Tratamqato ti e em ClRURGIA·DAS VARIZE$
.

.

. :E :MICRQ-VARIZEIl .

"

.

eons.� Rua 'Lapa, 35'l - Sala 11
.

.
. Bor6rio:. Dal 10,00" 11,30 e.

.

.

. 15,00 às 18.00 boras·· .

.

- SlSbad08: DàI l�OO .. 11,30 ho�
.

'.

"l8L: 00D8. 2U8'l8 - ReI. Zt.3OSO

:()A:8A. 'FE',fíBO.
. �a"GE..'tfS li FEaRAlU.�TA.
AI� '.'IDoz,'. VjdlGl•. PorCtJ....··:�.

UTlNSXLlOS DOMESTIcas
'EMGBIlAL

'.

.. '.AV. O�LlO ·VARGU. '7IIfIIR_
.

PONES 22-388i:- 'J2.88U. .

FROHsr'OCK': HlUS
CASA Da LAKCBII

,
.

.

.�. Sor...... Ltda,;·
-

'

.. J.,,_da 8rui1,_ ". .

.POMJ·a�

Oba:' SORVETERIA CARAMBA
.

:'Arllfl'" J.' CL� ThonIaz.
... . ",': .

.

ADVOCACIA _EM' GERAL'
.

"
..

CIVEL:' Despejt)s,. terras, invent6rios
C�IMINAL: 'Delegacia e Trib�1 -
.DiVórcio - Desquite � Cób�nçaS �

.

FisccJl:�
.
C(inc. de Protesto. ..... .

. Fone:� 22-5�87 - 22-5500· '.

Rúa 'Rio do Sul, 245
'. .

. Residência: ..
I

Rua -Rio Grànde do SUl, 590
Atende em São Bento CIo �SUI

Esc:rit6rio Be�1e às 3�, e�i feiras

. .' �'.

�-- .
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Jardim Karina pede .

Socorro
Os loteamentos irregulares /

pro liferam demasiadamen te na ci-·

dade� sem 'que atos coerentes se

jam'praticados para acabar com /
os abue o e contra os moradores. De.'
Norte a SUli de L�ste a Oeste�os
pr06lemas s�o sempre os �esmos �

como fal�a de luz� &gua� esgoto.
Coniatos� solictaç6es� reivindi

caç�es sªo Jeitas� por�m, as so

luçoes sao demasiadament� moro

sas. Na rud Tavares Sobrinh� os

mo�adores'lutam há mais de tres

anos para 'obterem o beneficiamen
to de luz el.ê tx-i ca, havendo sem=
pre a recu�a das Centraié EI�tri
cas de Santa Càtarina �ELESC

q�e a cada reuni�� alega falta /
de material � putras desculpas /
menores.

No PROFIPO - um loteamento /
municipal a situaç�o � por' de
mais incrivel. Moradores de bái
xa renda contam com ruas conser

vadas �m p�ssimo estadoj esgotos,
exalando mal dhejro� provocando
em alguns casos doenças nas dri�"
anças' menores � ,A li � a reepone abi
lidade � do poder público municI
pal� que pouco preocupa-se com a
situaç�o. S�o moradores que per
cebem salários irrisórios� nunca

superior � tres �u quatro.
Mui·teis mu l.he.re e que' tvaba= /

lham em periodo no�urno para au-�

mentar a renda familiar, preocu
-pam+e e devido a' es-curidao do ia
cal; cdntando semp�e com: a pre
sença de desocupados que. "nos di
zem piadinhas de gosto p�ssim�'
q�and6.passamos". O pdlidiamento
nao eX'Lste.

JARDIM KARINA

O Jardim, Karina � outro lo
cal �m que a ,ituaç�� n�o � das
melhores. Há pouca� semanas um

numeroso grupb de �enhoras ali
residentes� estiieram participan
do de UlTJa reuni�o na Câmara de
Vereadores de Joinvilie "para fa
zer p r-ee e áo e conseguir algum be
nef{cio";., T�o logo a di e cue e ào 7·
,foi encerrada� muitos vereadores
prometem �oZ�ç3es rápidas� nota-

I " ,f

�amente os do PDS.
Nesta' mesma reuni�o o presi-

, de'n te da oasa� vereador'Marca An
tônio� apresentou uma' indicaç�o7
a ser enviada a Celeéc� onde pe
dia ,"instalaç�o da rede ,se ener

gia el�trica em todas as ruas do

,

Jardim Karina I e Karina. II".

Justi'jicando o seu pedida /
disse' que "a energia está sendo.,
implantada nós jardins Karina I

e Karina II� por�m� beneficiando
apenas a rua central.

Este, procedimento vem preju
dicando e caueando s�rias preoc!i

..

1/ v;

PERNELONGOS :E CARANGUEJOS

paç6es aos moradores das latera=
is e transversais� muitos das /
quais já est�o com seus terrenas

praticamente pagos. �1ais' adiante
em sua jus t;ificati,va�' O- vereador
disse 'ainda que "a espera desta
me Lhos-i-a já dura mais de tres I
anos e.J3s tamos com ee ta' indica -

ç�o eol i o i.tan do à Ce l e e e , revi -

s�o no projeto� de forma atender
-

imediatamente com a rede de ener'

gia eZ�trica todas as ruas doi
referidos jardins."

as PROTESTOS

uina'comiss�o de moradores�em
número superior � 10� esteve na

Câmara solicitando apôio dos ve

readores para e o l.uç ào 'dos p rob l.e
mas; Uma moradora mostrando-se 7'
muita irritada entre as de�ais /

\

desabafou dizendo que "o p�ssoal
só promete e n�o cumpr� nada. Já
fizemos diversas reuni5es nei Ce�

lesc� mas ningu�m toma 'uma deci
s�o final. O problema que enfr�n,
�amos � intenso�,porque há difi=
culdade enorme no setor de ilumi

_ _ JI'

naçao� nao so nas ruas� coma nas

residincias." Esta morádora ,q�e
prefiriu ficar na anonimato "pa-'
r� n�o ter,problema8 depois" a

llrmou em. a Lqumae ruas � a i Lum i=

ftaç�o sómente � conseguida co"!
p o e tes finos� "oo-l.o eando em ris-
co a vida de muita gente.

ESPINHEIROS - SOLUÇÃO CRl1'ICA

Entre mar5s e carangueijos /
os moradores' do �ardim Espinhei
ro �

-

Lo ca l: de acesso a -Laq o a de /

MOSQUJTOS�

$aguassú. enfrentam problémas e

nbrmes�Agua� esgôt6� s�o algumas
.das principais dificuldades._ Em

'tempo de hmari de lua" a-água /
consegue atingir niveis dos mais
altos� �endo alguns moradores o�

,brigados a levantarem seus móve
is e enfrentár problemas diver ...,.

�os de saúde. Crianças s5o�cons�
·fantemente' afetadas por insetos/
que s�o denominadow de "marulm"
de picada forte fIque geral.mente
nos dá febre e causa muito encô
modo" afirmou um dos moradores /,
locais.

Gara�tiram que já por diver
sas vezes estiveram na Prefeitu
ra � Casan� "mas at� agora� nin
gu�m resolveu nada". As donas de
casa �nfrentam dificuldades com

a fa l: ta de água "porque temos /
que caminhar um b�m trecho para
conseguir a água� moço"� falou /
uma moradora que já reside há ma

is de dois anos e que por' motivo
desdonhecidos ainda n20 obteve o

liquidO em sua �umilde casa.

,ABANDONO COMPLETO

Os moradores do Jardim Kari
na est�o,pedindo socorro. Luz
.... -

"

agua� transporte� sao 'coisas de
"luxo que p ob r e n�o tem acesso".
As preocupaç6es das dona de ca

sas s�o das maiores. Çonéta�te �

ment:e os transeuntes
"

são as.salta
dos e at� dgredidos� como o caso
da Se�hora Maria da Silva� 59

�anOs que há quest�o de duas sema

nas foi ae e a l-ta da "por- um jovem
de 15 anos em plena manh�'" �la
mesmo quem conta. O jovem armado
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com um punhal tentou agr�d{-la /
p�rim� como a sua bolsa conta
va com alguns objetos pesados �,
apesar de toda i.dade , conseguiu/
desarmar o pequeno assaJtanti /
que nfugiu e� desabalada corre -

r-ia";
Estes problemas não são con

tados apenas por Dona Maria� mas

por outr�s jove�s mulheres� que
trabalhqvam em diversas empre
sas locai� e�_ que para chegar /,
até o ponto de ônibus mais próxi
mo são obrigadas a dar uma cami=
nhada de até 3 quilôm�tros�ni um

inferno andar'a noite por aqui
porque está cheio de maconheiros
que querem atacar a gente � 'mui
to perigoso. De vez em quando�an
da um tarado par a{� que fica ei
pionando as casas. Mas� como e
escuro� não dá para ver nada. n

AGUA DA VALETA

Indispensável a qualquer fa
m{lia� a água �inda não chegou /
ao Jardim Karina� apesar das lu
tas �ravadas há.mais de tres ...

anos� desde que D6n� Maria e D�
na Preta para lá foram morar. no
Dr. Paulo lá da imobiliária� dis
se que a água chegaria aqui log�
em seguida� uns três meses no má
ximo� j� ae passa�am tPês anos 7
e até agora nada� "desabafa D�na
Preta� a l{der dos moradores.

Para abastecer o lar com o,

p re ed.o e o l i qu-i do , os moradores /
são obrigados a servirem-se de
uma va l:e ta . nonde até 'cachorro �
lavado. Onidq jeito� pdra a�gen
te tomar .náguan. Por e i n a l , 'imun
d2 e cheia de: barro. Vários po=
ços caseiros foram construidos �

o de e abafo é de Dona Preta"
uma senhora muito falante e l{-

Imposs{vel é cha��r aquilo de� da comunidade quem desabafa
de ruas. Intensos matagais impe- mais'uma vez nnós não temos um

dem a passagem de qualquer coisa bom prefeito� porque se ele fos
mesmo na rua princip�l. Nas de- se bom vinha aqui nos visitar�/
mais� o mato �hega atingir mais mandava arrumar a ponte� mandava
de um metro de altura� fazendo I máquinas para limpar as ruas e

que os moradores sejam obrigados até mandava colocar luz e água.
a capinarem constantemente� sem Nós somos pobres e se viemos pa
ajuda di �uem quer que seja� mui ra este fim de�mundo� é porque
to menos do poder público munic7 não en co n tramo e outro lugar: "Pon
.pal.,

-

várias vezes fizeram re-união com
..

Uma ponte dá acesso., ao Jar- Lu l a , da Supervisão do governo /
dim Karina e uma duas s�manas a� do Estado� com Alcione Gomes� da
trazadas� a ponte ruiu. Não adi- Celesc� com o Senhor Prefeito� e

an t a r-am
' "o e apelos para 0\ Dr.Pau com os vereadores l o o ai e , "'mae /

lo� da Imobiliária� e para a Pr� ningu�m; de nadan. Agora� pre -

feitura� o jeito foi o sêo Osma�/ tende Dona Preta e mais algumas
consertar a p o n te" disse Dona Sa � senhoras ir a Florianópolis co n

lete proprietária do únic� bote- vers�r com �s deputados da re- 7
quim da vi la abandonada. g.ião e até com o Governador para

Recentemente a ponte encon - nco�seguirmos luz e águan� uma

trava�se em péssi�o estado� toda vez que Dona Preta ntem transito
podre� cónforme i�formaçôes. ob-. livre com o Governador. n

tidas. Foi-necessário a presença Enquanto a luz� água� melho
de uma ambulancia para levar uma rias nas ruas� valeteamento� não
senhora idosa ao hospi�al; ncom são introduzidos� os moradores /
muito custo (!onsequ1:ram atraves continuam a pagar suas presta- /

\ sar� mas� na v6lta deixaram a v� çôes religiosamente a Imobiliá -

lhinha antes da ponte e� foi 0- ria Bangalô� que hoje está- co

bridada a caminhar quase um qui- br�ndo 180 mil cruzeiros por um

lômetro. n terreno neste local� abandonado.

'mas� a águaPbarre�ta e cheia de
odor� desanima as mulheres� Es-

Ita situagão ocasiona vários pro�
blémas ·de saúde� como a pequena/
Martha� de dois ano e , que "con e=
tantemente está doente� em fun -

ção da água e dos mosquitos que/
a noite não de-i-xam ni nqicem dor -

miro Já estivemos na Casan� po
rém� afirmam que o 'loteamento é
irregular e que enquanto a situa
ção não for melhorada� não podem
fazer nadan� desabafa uma morado
ra desesper�da com a situaç�o.

�

,CONSERVAÇÃO DAS RUAS

TUDO NO ESCURO

Há perspectivas de ilumina -

ção� só na Rua principal� as de
mais serão obrigadas a permanece
'rem no. escuro. Esta situação ir=
rita os moradores das ruas late
rais que serão obrigados a passa
rem por mais dificuldades� em
função do não aproveitamento njá
que a Celesc só colocará luz em

rua� que tiver postes adequados?

nUM PREFEITO RUIMn
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Novos môdul-oe esportivos e e=

rão construidos em vários Zocai?
da comunidade joi�viZense, ou me

Lho» di sendo ; aa- catarinense .. O
Programa EspeciaZ de MóduZos Es

portivos, oonhe c-i do também .por
PEME tem novos recursos conS1.-gna
dos, através de recentes convênI
os assinados e aprovados peZo G�
vern_o de San ta Catarina, visando
a impZantação de móduZos esporti
vos, nos municipios de It�pema e

pomer'ode.
Os cbnvênios fo�am assinados

através da Secretaria de CuZtura

Esporte e Turismo e a.i�terven -'

ção do Depar�amento Autonomo de

Edificaç5es - DAE - com as pre -

feituras Zocais, destinando a c�
,

da um dos referidos municipios a

importância de 11 miZh5e� de cr�
zeiros. Os recursos provem do

projeto de construção de Centros

Integrados de Educação Fisica. O

contrato foi assinado através da
Caixa Econômica FederaZ.

PREOCUPAÇÃO COM O FUTURO POLITICO

Coment�rios do Prefeito Lo�
cal, após reunião com os proprie
tários de empresas ,de ônibus(con.
forme aZguns jortiais' e não o HT
"Convencer a opiniã6 p�bZica das
raz5es de JoinviLZe ter tarifas/
mai o x-ee que El-ori anop o l i e ,' B lume'
nfju, ou Lages.sei>ia múito difi =
cil". Um dos ae e i e-t en ti es na reu

nião_, dia p o e terior na BOCA MALDI
TA :0 Prefei to pá preocupado mes
mo e com o seu fu�uro po�itido.
Um aumento hoje, seria decretar/
antecipadamente a .sua derrota, /
até para vereador". FaZou tá fa-
lado. . .

.

/'

. UNICAR ENTREGA MA.IS FIAT
.. ,:----. .:..'---,-------------

Esteve em JoitivilZe na �Zti
ma terça-feira, o empresário bZ�
menauense José Hélio Abreu, Dire
tor da UNICAR - União Catarinen=
se. de VeicuZos·Ltda. de BZumenau

.' 'empresa e ep e o ial.i zada em v e i ou -.
. los pesados, da Z{nha FIAT. .

A empresa eonoee e ionária da

FIAT.�stá expandindo-se em'Santa

Ca��ri�� e já fez' muitas entre �

gai�� todo Estado. LocdZizada /
,�. na Rua PauZ Wern�r," 980, em BZu

menau; a empresa' concede expZic�
.ç5e8 sôbre toda técnica FIAT a �

tr.avés. dos telefones 22-2466 e

22�2249. Na seg�nda-feira José
Hélio ofereceu umd churrascada a

vári6s empre�ários e a impr�nsa/
local, onde faZou dos planos de

sua, empresa.
No dia 3 de abr�l, as 19 ho

ras haverá entrega de mais tres

caminh5es FIAT em Joinville.

ARlES
121/03.19/04'

Estamos em tempo de recessão
e muito desemprego em toda
parte. Não ,peça aumento ao /
patrão.

.HH-15.,

.�' 'TOURO
� '(20/04.20/06'.

í

.UBRA
C23/. d2/10
.' � .o"

• '.' • :
"

Use seu charm� e habiZidade/
par� desve��iZ.ha�-se dos in
trome ti doe-; Não entre .em :'1'/
fr�a com negócios duvidos;s/'
e p,oZitiqueiros. Não chegou
a hora"

Experiência desagradáveZ dei
xará os tourinos em péssim07
astraZ .. Ame e deixe os outr
tiroe fa lar.

GEMEOS
(21/05 .20106'

A transa é curtir o fi Une EU'
TE AMO com Vera Fischer e

Tarciiio Meira. Aproveite e

diga a pessoa amada "JE T'AI
ME" podei>ás ter umd boa res=
posta. Arrisque.'

n·..

'cA��fr
(21 (06 .22/07"

ESCORPI�
·.123/1�e2t{11r

Não critique a mobiZização /
dos professores. �Zes, apen
nas reivindicam melhores con

diç5es saZáriais. Afinal hà
professor percebendo 6 mi: I.

pratas 'por mês. Lute eom ....

e l.e e ,
-

Afobação poderá Zevá- Lo
,.

a

discutir com seu meZhor ami
go. Não perca tempo com futi
lidade e ame quem a ama. Bo�
e ov t:e ,

LEAO
(23/07 • 22/08'"

·Leoninos em épocas boas para
jogos de azar. Arrisque na

Zooteca e Loteria FederaZ.13
e o número da sorte.

'11, ,VIRGEM.
. .

.....
'

. .....•. ,C2Jj•••/�

.

SAGITARIO
(221,1,.21/,2,

tpoca de transição politica�
onde se fal� muito e aprove1.- .

ta-se pouco. Não desperdice7
tempo com polt�i�6s d'magógi'.

.

-

coso

Não deixe para. hoje, o que /
podes faz�r amanhã. Dê �m�
enchidade saco no patrão,
que conseguirás um a�mento .

N�mero de azar para Esc�rpi-
ão é o 7.

.

CAPRtCORNIO.
. (22/12.'9/0U

VeZhos amigos fazem convites

para cachaçada. Recusé � cui
de de seu figado.

Tome cuidado, aqueZe velho /
amor ressurgirá com muitas /

.

compZicaç5es. Não arrisque a

eonetrui r , com empresas fali
das. O prejutzo poderá ser

dos maiores.

.•" .,�. ·�EIXES '"
.

. '.

.

'. ,.}!!l� � �/03.�\
Não ajude a' aumenba» a infZ�
çào -, Não Compre' peixe'! aci -.
ma do preço oficiaL Obe e r=
ve a tática dos o u t ro e ç

: , an

t.ee de entrar em fria. Co� a

ser usada:
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KENIA REINICIA CONSTRUÇÃO
I •

A Soaiedade Benefic�nte K�nia
Clube Joinville com sede na Rua
Botafogo reiniciou a construção/
de sua sede. As obpas já estão /
bem adiantadas e no segundo �e
mestre deste an03 pensam os dire
tores iniciarem uma série de prõ
moções com objetivo maior de an=
gariar fundos pará o carnaval de
rua do pró'ximo ano. Segundo Luiz
Paulo do Rosári03 além dos operá
rios que lá trabalham diariamen=
t:e , sempre' aos sábados são promE_
vidas mutirões com a presença de
diretores e associados onde fqze
�os "uma peixada3 uma feijoada ;
ou mesmo at� churras�ada para /

• '"1 l tt
consegu�rmos mq�s a&gum' ucro .

A diretoria esteve recente -

mente em audi�ncia com o Prefei-'
,to Municipal3 o qual p�Qntifico�
se a colaborar com a entidade /
"que muitas alegrias Já deu ao /
nosso munic{piQ". Adiantou que
na iirimeira quinzena do me e de
abril fará uma doação em dinhei
ro pára o clube3 no sentido de
,dinamizar as obras. .

O projeto'inicial3 segundo /
os coordenadores da Comissão de
Construç�03 a obra estava orçada
em 335 milhões de cruzeiros "hou
ve uma paralizaçã03 e com ó au

mento da inflação este número /
tende a duplicar"3 adiantou Bu
tiaco �iranda um dos diretores /
do clube da rua Botafogo.

CARNA VAL ,DE RUA

A partir de junho já se pode
rão ouvir o rufar dos tambores 7
no clube. Pre�endem iniciar c�do
os ensaios carnavalescos3 pois a

bateria no carnaval de rua deve
ra sair com um contingente de

150 membros "mas pa�a isso temos
que ensaiar bastante3" falou Nes
tor Padilha3 Coordenador Geral 7
da Escola de Samba Amigos do Ki
nia3 que pretende fazer várias /
inovações no carnav�l 'joinvilen
se. Estas3 não foram ditas3 por
mais que a r�portdgem insistisse

Em 82 a Escola de Samba do
K�nia quer sair com um ;Qnt{ge��
te superior a 450 elementos3tal
vez mais de 500 ponderou Padilha
O enredo j5 e�t� sendo di�cuti
do entre os membros3 que ja pos
suem tr�s. Pr�vi-se u� orçament�
superior a 800 mil cruzeiros "�a
mos à luta e começar trabalhar 7
aed63 para não haver a correria/
como no passado. Vamos fazer um
bonito carnaval3 com tempo e cui
dad03 porque é nossa intenção r�
cup e ra» a hegemônia perdida em
8.1 " •

.

MUDANÇAS

Nestor Padilha3 um perfecciE_
nista de carnaval e e t eu e fazendo
vários estágios na Escola de Sam
ba Protegidos da Princesa3 em 7
Florianópolis e pr�tende agora3
ir ao Rio de Janeiro para um pe
r{�do de treinamento em uma dqs
escolas cariocas3 segundo Padi-
lha "a Porte l.a , .p o rq ue tem as (J"O

res azul e branca3 igual a nos-'

ea" .

Para não haver problemas com.

i as outras escolas3 principalmen-
.! te com a Se rrinhá, que tem as

mesmas cores que o K�nia (a mais
,

antiga do carnaval de rua) vão
os carnavalescos da Rua Botafogo
acrescentar mais. uma côr. Pensam
'e discutem entre o vermelho e a

mare�o "mas tudo leva a crer que
será mesmo amarela3" disse Buti�
co Miranda3 Diretor de Bateria.

Visando-movimentar o esporte bol de campo. Os interessados PE..
no Bairro Itaum3 o Cent�o Soa+- dem obter informações .�om André

al Urbano promo�erá nos dias 11 'Nilo Mafra3 através do telefone:
e 12 de abril uma competição es- 26-0481.

portiva. Será um torneio de fut�

. ,::�,�:.�';" .,:.:

.��.,. ..;"'�':�'_"..-..;...;.;.;..--......._------_........�..:..;....� _---

tit'••·;:ipt '.�r:'"
.

----_ __�

·!:��;:1:···.CObt:.'C, •..�.

..·i�'!�;, .. ;�lf��:::;:-4.í).fR.t.W�';;:·':.;.'......�
..._,.._..;........_-----_�-

_N'I
..

I:
"

..
'

.

� ,

�:;, ;
-

.

,

.
� ... _. .

-

.

II
....

·1'"'('·"·1'S'
.

�E'"
- ,.

<.:: ��..
• .-

, ..' :'; ,' •.' ':

.

.

,,',
., ..

' . .'. '; "

�-----�-(RICQ'� :.frJi(tORJ'

conseguiram 3

hosti l i eaâo •

a trajetória /
tri3 não fique
tetra vai pin-

Gente3 a semana esportiva
foi das melho�es. Começa�os3 c�
memorando o t�tulo de tr�campeao.

conquistado pelo Joinvil�e E�po�
te Clube. Nem Caxias; nem Ameri
ca Futebol Clube conseguiram es�

ta proeza. A festa do último sá
bado só não foi melhor motivada/
devido a ganância de al�uns dir�
tores �ue premeditadamente aume�
taram os ingressos3 pensando em

ter uma renda superior a 3 mi
lhões de cruzeiros. Quebraram3 e

não foi das melhores. .

Interessante3 que durante a

transmissão ildo Campelo fez al�
guns comentários criticando o a�
menta dos ingressos. Imediatame�
+«, a to'rcida da <q e ra ld-i na

�

vol
tbu-se às tribunas e fez cor03V�
iando o 'poderoso Schutzler, _ que
ruborizado limitou-se a sorrir /
para Jos� Mira3 �6� que� discu -

tia sôbre o assunto.
A fe8�a foi gra�de3 porque o

JEC goleou por 4 a um. Antes do
jOg03 a irritada�galera da gera�
não perdoou e, dà=l he ia l co , tr�

q o 3 pape i em c-ima �o Criciúma3 ?
provocando um fuzue.danado. Fo�
um corrê-corre dos diabos. Giu-'
Ziari e Virmond tentam apaziguar
os ânimos mas não
Vir.mond foi muito

Esperamos que
vitoriosa do time
.aqui. Quem sabe o

ta» em 81.

A hora e a vez do basquet� /
em Joinvi l.l e' e e ta e emana , cheia
de promoções esportivas. A OLI!
TEX prossegue com muita organi�
ção e vá�ios �ampeões já .

estao

surgindo. Hoje3 muitds jogo� em

várias canchas esportivas da c�

dade .

Romeu Baumer3 presidente' da

Liga Joinvi l.en e e de Bocha e; B_o--::
lão vibrando com a compet�çao /
'que3e�t& prbmovendo. Muitos jo
gos com intensas disp�tas. Na c�
t eq o ri a femininaj. com b o �a peq�!!..
na á equipe da Associaçao Atle-

3
/"1 'dtica Tupy segue na �� erança�

.
O ca�peonato catarinense de

'futebol deve cbmeçar a qualquer/
momento. E3 vamos torcer para /
�u� as burradas de 79/80 não se

repitam novamente .

O presidente da 50ciedade ..

Fluminense agitando-se3 disa�d�,
o t�rmino das obras do Calde�rao
do Diabo ali no Guanabara;

. Dia
. 3

e noite Gaspar trabalha se� pa
rar. Quer o fim da obra ,ate 81,

�a-is '(ie cinco mi: l.ho e e ,já foram I
ga'sios.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




